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itíicípfefifcfo ao comi

O A laba ma rHo é umUadnlo; h 
oinimigo aeerrimo dos laíTroesT 

Cosmopolita, rum tem por tanto 
contemplação coin nacionalidade al- 
líumfc, nem com partidos políticos 
i*u de qualquer natureza; onde hou
ver ladrões, ahi achnr-se-ha.

Desesperado de seguir o systema 
de Diogenes, por não ler encontrado 
iiíii: liotnem, atira a lanterna ao dia- 
ho, e fechando os olhos, o primeiro
■quw1 'ffoferèffirrir íT^árrar tom - do oor
ídi;tn)ado á contas. Não ha á esco- 
IbernW èídade de Ealianopoüs.

Preparam se pois, que o Aiaba« 
ms. anda em viagem por terra.

Iiife|iz de quem tom tdle se a- 
Im iw iy í f d*

i,| - \ w anle P°lic‘a-—*$otedo Vm. me irt/wmado que ahi fi- 
jf$ ílJbo  Wa. commanda urn

que podia **t
aproveitar Mwyijèiá^â, agradeço a Vm. 
a atlenção,Nh*éddo-íhe porém que m e

EXIEDÍEN^E.

Cidade de Latronopoüs, bordo do Ala- 
lama 16 de dezembro de 1863,

Aeto.~ O capitão do Aliwama, atten- 
"erido ao que lhe representaram diversas 
essoa«, tem por conveniente nomear 
o giarda-marinha-pedestre Guilherme, 
ara incumbir-se do recrutamento activo 
forçado a que tem da proeeder-se no 
immercio desta cidade, afim de pur

gai -o da praga funesta dos ladrões'que 
presentemente o definha.

Ordena por tanto que neste sentido se 
cxpeçmri as necessárias comrmumMcoes.

(Tiveram stimcía iwJaa as autlíorida- 
dci subalternas )

não serve o tal Piroca, por falta de 
serviço que lhe agrade, visto que não 
precisa aqui ninguém de mercurios sem 
azas.

Portaria. —  0  guarda-marinha-pe- 
destre Guilherme, logo que esta minha 
rribeber, dirija-se á* venda no largo do 
Terreiro, que he de u m  refinado ladrão, 
c indague si fie, ou não verdade o que 
a seu respeito me dizem.

Pergunte-lhe si fip licito tomar e m  
peohor saias velhas, cadeiras, «rgoiias, 
botões e o diabo— com juro excedente á 
quantia tomada, e 0ssenborar-«e depois 
dos bens alheios e expol-os à venda na 
porta de sua posilga. 0  que cumpra.

= V a  a venda do tenente Eloy e per̂ -
gunle-Ifee si tem casa pnra negocio ou. 
para ajuntamento de capado cios e va
dios. 0 que cumpra* -j

— 0 Sr. padre Àmoro, que tanto te»
descoberto, e que por ora tanto agrada, 
sem tocar m s  seus amaveis coilcgas de 
sotaina, logo que esta receber, dirija se 
a u m  covil de ladrões que ba alli pei# 
Carmo, e munido de u m  bom chicote, 
pergunte quem be o mor c depois d* 
bem tangei-o e esfregar-lhe 8 cara. faça-# 
declarar o que fizeram elies dos orna
mentos e mais pertences de uma imagem 
de Nons# Senhora em» Uimarovtt per Pa- 

{tlrteir** Q qus r» r
.-Ao ir.CvStíO do livçcdtr Aer*

A ,



U n y i lA ,

"A jyj,^ rlimo Íii dizendo, t;mbo»ípi»»i rn<v
lV|?emIft*lho qwnjio t” W  ’ I CVou « « naví*#. brlvei-rrtè, ü a

l íu> iPom  > l| |V ^ tV (9 l  J f l M T  '. I i»,.u.h dei grat;«« por i i d / r  m<* U o  b o *1
.t...,;,h ♦», a»Wíí*pi-ip«i.»e.«'> 'i "«• *"«*" |M" 1,0

A iu 't  Je  ilose«)b.-irr.#r lutinlias ,lc ■ \i'«na o .1...... <|«« '•«' «<**
; inr«Jo sem (ÍIIVKÍ.1 íif» inUe C ‘.(ija jíKjttC-

H($ h  mesmo 'sentido ,.AQ ....mestre d-:»j 1 "|,n , ■ ,
< 1 1  i i Uiri > pobre ,**-»** fnpenço^lp maroto!
u "-'lKv . | c(i c<i í) s(‘i) fez-:r íüca Miiipo, ou

lure 4Oii <IaiÍi<?, jjp' <11 r 1 mk-u-lir; ahí pira

>;/ ■> ■■ m d íiípciaíjo.;' O cobre era d du* e ca

'') r '
IraÍitíürif-iág^- «e hr/undus, coin ifvte. 
dVipelpíjo/'

• Que vento sopnb? ;j.v •do d b V tó te l!
—  Nordeste, capitão, • / ;• / • j . , Mc pre: iso jflljé explique» Nàb sóu ar tis*
— Que barco he gsteV ' ■.-v-.-... „ í t i , ’ não Umhpj^or tanto induzir ú»; rn-!*
~ If e  o Cornei, \|:7 Q-( j  ; f ro-iíb sou • fidalgo, os iminui* iosos nic
—  Que bonde.ii a í r a z ?  ^  ! querem por hoporario e fou por tanto um
—  A brasileira. ■ , püdaigo .de %%è\Á>üna.. um cavalheifo pot
— Abordar. Cha«ie-o n j exemplo.
— Doude vem. para onde vne, qno carga j Vamos s J i .llUe_

j.a V ;}̂  f
— Dtnde venho? Nem mesmo sei. O r a A c re ií i ie i- m e , os velhacas cooheceraiE-

Vmhrsí-nie agora cs meus };oaados l m -1 «>« 0 ílei!»• acreditaram-me, { .
f ' | Propuz ao re//i0 vantajosos negócios** J ’’

! Vsi’ rn onde \on? Hevcna fazei-ih** er*& | o. homem mio gostava de t ó s ,  e 
T-eru unia* í(íu loeu r he no naar» - 1'u  ̂ fit-silo üô bfilüctntes,, tu.• ülo u^uis â».

-r-Que carga ;sago? Não estou d i í p \ ; ;' iU  ̂   . —  L*.
atfuef-lhelv",’*'''t A ^sgbstci-me. 'insiiílcí-ó." IhAue^jijDü'

— •Fogó.cmn o eanbão raiado! | prsiiiva desfeita no I beoV o, BiMíi^-iTô'íarg%
— Miscrleordiál digodlio tudo.... Ye-feni que lauto me recreíctl 

nho,,.. venho...» de mudo baixo... j o  homem não gbstou da graça, propoz-
\ou para muiío-alto..,', trago.... trago.... jme dissolução da sociedade Sánlo I)e«s! 
•grande .carg. a -na cabeça. —  na prôa.... q̂-ue tenitir»» a minha! -pexinxa grossa, S r„ 
quero dizer/.. í.n: pii tão A! aba ma; fiz uma das minhas ront

— Ora'queira explicasse welhór., ■' u *  dividas, extrahi as que me convinha 
— líu lhe conto, f paia fofa do. balanço, fiz ntos, o -

Pois ande ià.. |diabo' até! jinz o-evj) 'eidre a e n ula e a
r~l'íe muiío extensa a narraçao qae [ páTHçde .̂mettid.he o pé no m-/ m , e disse.' 

n*e obrigam n fazer. . í — Ou dente, oè .qrtt:xo; .-i »a, ou
D’cndtí venho? Do diabo de meu pae,̂  beíçõ. ^

nue a tirou-me. a este mundo p ra tanger^ p’0j j?s0 naquelle; tem ' do=
burros. E  nunca me lembrei de niontar,. nujita- maroto! — Que m m .• :. rupoi.-! 
opie talvez fosse bem bôim para indiicitsr jqtjü teutura a minha. /m!
estás miohas mr-ídiclas pernas! s. ~ .a . 9 1 *̂ ». ; n»r» í ^  ticoüv coui issui nuiiUPara onde vou? Dir-íne-hei no íim. f . |o  . r i,„ , i« Qc laz sua prun.eira respos 3. teQue carga trego;' Ora eseule la. \ 1 ‘

iiepois que larguei a vida dos burros, | J íso tinha cu prevenido.
Vnctti-rne de caixeiro ao Guindaste dos| Escuto V. Ex.
Dadres. j.arguei 1'go ch-povs aquillo-por ] Estaíieleci um nrmazem da café (sempre 
que começaram a chamar-me cachorro' idi meu negocio pfVcltloelo; h»i talvez poq 
b realmente suppnz que de burro podo.' i.*.so que certa senhoia cagada se incbtvo^ 
rí» chegar a cão. Infelizmente oem t ! 'n  iis tarde li edr do (mÍõ; preHuu utn 
viiij a fabrr que tiuha maw predÍHpc, . igro u seu marido. Euihu\emos.) 
tno par., boi eu '.Cútb. ' EutS sociu nu c ih  laidá e-nou* \



o  A u n m ,
' i * »  •>.■ >*>• *

junto u»0 *lBasi vou"a çitUdo du Viwu^I •'anwnlaft dn lodo # v<dh afana; mcit$w> *
i> uri'» * ', \  ( IMí[ucí Qin quanto

Tomei lento.' O jg tilW o  como snu, 
qunmU # jo  'gente* 'tjurs mc lembra mo» 
fi:issntlrt,tt. hmnilvlú coniigufo, quero dizer- 

»tnj***ro, ( j v Ò T n J í b e n t r e  os meus, 
lUtiu* c^«st'gui; chcguci ’al6 » direcior <ic
bmnco! ■ . ”

E  nào admira que lenho consulado e

pique uni quanh
-—Mas, (ii\ótão, póí cfii tffrra,

e o Aúm pede M ia .'
— (.}ue se de?enn)i){*he, em qu«í,t>> fn 

lernpo, Ouve lá o que «iíz M e; <;;aííd<> 
nada adianteT csíà dada a voz,»

— Mas, capitão, não teremos ejíme7 
— Carla branca de corso, p s teta! 

j E  depois si mria comrníssao revoíucíO-Ires
--Bem g sei; não ho Cornei que sc! nsrii. pode sentenciar á rnorte «m primeira

• | ministro, como oa Prns-U, bem pudemu*?chama?
—  Bem o vô V. Fx. nós executar um primeiro ladrão. Dizem
Beiíiz a sociedade, criei nova; fiz o i que nc quasi o mesmo

dialc.) na caixa;.-|p§sej', trupaeei, traspas-l "-Ouça, capitão.
sèi; aieui o so c ia^ f?^ n g o rra , botararn-
:.,» fó ra; ho t ei o Tá nibcrn, i.nsullei - o á
arVruío íiz-íhes acintes, infâmias e mil » . »
I í :*! Mus outras,.

^Sou hrja ac ente, gerente e reagente,

(Continua)

Então qne qneres, rceu negro?
Ah! xinhft, iô ia- nínnto zaogada: íô 

13 he obro, gero e reaja, seu» ser m<?ííi- 1 qué /è i.WarinbéfO de Cabumhx.
' C l  . i  . _  i  ’ . 8  t  ícameiUo. Tenho umpáo de sebo em casa.J For que te não das ao eommereio da'  * '  —  -  I  -  —  ^ ----- v     *  V l  V j U V ,  i a :  W  * V _ / V á  ( I O  ( 1

e gefjo para aíiemao; tenho umas dragonrs J cadiolagcniV per qne te não mel te? n uma 
N;;>* hombnis. tenhp u?n chapéu armado j roça? por que não plantas? 

ria egbcça, mão gfãdo o peso; tenho loja.j — Ah! xinhô! bíanco faze-tritfesaaffieníi»- 
r iáior -dxr- Wç^tettrcrrone ̂  w rn íü rc ;Td íA udb , Deu da saúde xinha' PríteiM auõ

tesnè
■Vae concluir?

sussa de nosso Anaai tudo tà danado. 
Nam quê maise que preto fáze íeitiça- 

“■ íle muito- cedo; minha vida commer-j meclo; bianco tudo tà íeitieeiro. Té-xinhà 
•mo he longa. F depois as presas que iGranada aretiÇl diabo de crcpo; Kar;* 
by:: tuas lilhas dtbcias? | pôrn ser. lô q'ué-^6 marinhéro. xin-hà ca»

"11 x tenso capitulo de minhas proesas,ce-:i ,>üã0. La bamba pega ladrão, io o 
eventuras'!......

« > < k  r >  a r v  í

(Continua..)

*— lei media to, não vês ura vulto?
■— Vejo, crpitão. Be navio de vella.
— Fm que distancia vem?
-— Vem já p« b Barra.
— Applica-lho o oculo.

ile um rico navio e ccm beílissirnns 
cole renas, Iem por nome: Francisco Pri
meiro, o infanticida, I

Engano, o b. I, que iá ves be Fran
cisco Joaquim,

McUc a próa cm cima d«queltc má o
que, apesar da proverbi», liei <k 

ud o quebrado. I
■ Aquíllo he um refinado tratanta do! 
íLugncta gn«$sa; (cm na quilha grossas j

UO |í5T̂
Edrãò.

— Fois ])em serás cosiivhciro,
XVnlía ca pilão, iò q ue. jurà barnléra. 

*— Be a bandeira de iodas as nações.
— Tà denrêio, espitão, c-̂ se som bom, 
•— O que he preciso he fadar rarnss.
— A'a:n tem düvia, capitão; lòs:ja lá

caradn,

L A  V A E V E R S O

Havia n’uma cidade 
])e  ladrões grossa fornalhat 
JngiezcS, trancos, brastbos,
])u lusos toda a canalha.

Trafico humano fizera»»,
Moeda fahu impo)l*ratu, 
Couliu.hatulo vm larga o<m! hv,
E \)v\ roubos praticaraní.



0 U A  ít A MA.

Forum «ns burAw somente;
Lmbe duque, outro he innrquez; 
Tem este conimernia ao pêil» 
Como uni outro que;'fl (**•

Ora aqueUè he proprietário,
Aqoelle outro lio j;í banqueiro, 
Jtoubam Iodos, c sâo grandes 
Q ' qi em rouba tem dinheiro.

O negreiro, o vilfnteaTÍo 
Tom commeoda, salve barão!.. 
Faminto pobre òs galés 
La vae, por furtar um pão!., . *

Santo tempo em que na eruz 
Se pendurava o ladrão !
]S*o cia quem mais roubivt 
O primeiro a ser ba rio !

Formava, porém, tal genlt 
O comroereio da cidade.
Infeliz daquelle puvo’!
Triste dessa humanidade 1

i .üoíó fvtcr poderia 
Assim a gente a sofírer ?
Sem ter quem delia cuidasse 9 
Sem quem lhe fosse valer?

Vendo isto o AlaÚâina 
Para tal porto arribou,
JÇ de dar cabo da sueia 
Pelos seus deuses jurou,

Eil-o pois, tio posto firme,
A pique tudo o inetler;
Quem for ladrão cubra as cosia? 
Q A labam a ha de vencer.

Q«e hixo he aqnelle 
Qué vem enfesado? 
lie  meu come-barbas,
Xixi estourado.

Que joga cabeça 
Que he capoeira, 
Que diz des‘«íoro$ 
For brincadeira.

Qcem he nquclle entro 
Que alli stá dp pé/

He (zrtindr n# historia, 
l'orérii he àfuné

Q‘*( canU de gallo, 
Canta d * ir»,
Que grit - publico; 
— Oh, Ltu<*i A o.

E  que bíxo he esse 
Que vem acolá? 
lie Jusliniano,
De banda e eraché.

Que toma rapé. 
Bigodes mordendo. 
Mudo n'assembíés,
Os cobres tomem!».

E este quem he 
Que vem tão garboso?"
He Theodorinho»
Eaublüs portentos®,

Que aqui e n 11ir 
A ’s moças faz maf
■Servi brio, sem .pejo 
Calcando a psv^ í

ÜS-aquelIe á cá vali o 
Como tíoi de cinirmid 
Sem susto, nao erre. 
Engenheiro Alguidar.

Que bel-la sue 
Que
Manobra, . í u* hám* 
Com ellez Unabenj.

Barrir i 'im

■f s

Sin.hó Freio, vossè me diga,
Vossô bacharel quer ser?
Cinco rumos de Ihesour.riro 
No Bonifini?!... vae á morrer..,,

—Cala-te. impio. qifhe desejo 
De bem servir ao Senhor.
Si apanliasses i> .moxiba,
Não foras tão falia dor.
Tem rasão; ganha importância 
Quem hoj anda «mm dinheiro 
Sempre he melhor que hm ruongo,
Ou cabeça de cornei r.o,

pm sia :~~iy p  INT*'l;l';:-;'è W jBÜCO . 
Bua do Maciel de Intuo n 0 áü— J .

i

r
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Tukíicn-scna íy.p-dgcaphk dot Jta len m  IKtblico- q i&OO.Q ro. jaoç. s.ç f̂o deEá-p*. 
'pU »:■*?, ptògos íMÍjiúítadosj FoWift avuls» W  i?*.
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Aji.X FED I E N T E .
U j na a cn o u ta  ane 43̂» «f- < \ ■? -t , * * • ■». /*,/, 5̂»̂-, ..*.*’ s í> ■ , a 3 ’ } Jíi \t' - t ÍU '-gouda-o se r  ,  r* * ■; \ r- * s ?  í \í 4. »•*/ *' * fcH 4 ** ?>C.,

1 6 » *
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JínC jO  SO
- co n Eè d m e n |o ; de V., E x .

levo. a o j da . S r 9 dos P í Oî "TR ta

£«?•& ■füb

ü is  £'«s.sOS |p 
?ísntlü| vepL%  peio* í|üe fo i e*m?:;§ífo :icd--> 

orlo sr-rifeí?! para tomarIb-X/m S.r, affcMKãao, o á o i:r ; <bj*■ ? • ' . n  P- ' .
c-oivííof - l i a i ?  • itreoiíio, orne*: carVJtf», rncoatrei e * * U o  » a r  ^  c ,íst8lida

; iia^íragada, 0 dírigiedo- d
liMI®

Oí1- t<A ■í' \A í 'ó r

© p*'/\rrr> ê o 
ç a V  *.\j1 3 l _ X  j

: ,; i> :v'elia observei qoo-orahrasllelrn,
]: ■: craXtioha pprU ‘1.1 M — Conètitui^ w  v • »  ,
• ’ ■ - i .  -.^-U Í  . Srfo o l.r iln ^ a , redvnooa

: « A Vin ' "-íTŝ  (vhffij' 06 ItOllOiB*** * \' ■» 5 r • - * ’ * ■
'*“ nG l u  S  , 1  . , ‘ t o g a r  <1$  e h e íõ  r o a  l i r a o o r e ^  ao.

r i o m a d o d a  s í  &uo p ç o o i a i d a s  aSj y  _ ■ f ,,
r ib i l . .. e n/) '  caso '-do 0  -seri#-,. a r a s a r * | o  I f f l l l l í  ,

A criou la  Beruord lns. pedm da.
n

: por q:ao consepteue .a;.^agc!o d.o#|
[teD ÍBoa, o TUcotenio e o E v o r i s ^ ^ ^ , ^ ^  8i; í3Verneif0.S w a -.

.oolvaps mar oo .m ^a-fig j.w - , ;re8t.tui (i(, * , snía3 ,!!íd
is •tjttev.AnilUnam AEme. Sas-flhT :u 1Hho ^ippeultara a sfcppllòr.ate, a qz 

I t í W ^ ^ è l l o  a satisíaser. —  Hoi

> ,oe.p 
! nha
leso e. pf;

4 - / -h-
1 (|iiial!as Çriysiosíi,

«peaeslr
iÇjue ífi rija-se ú fabrica de oh ar ntos'| ̂  P eòu ̂ 0 (Itvíeiqdg. 

~  0, e perpunte^lfie si abriu í- .,ído
casa de dar um  ou si vae

ar n sua fabrica em arsip>aij. (Continuarão do CorRôl.')1\ * f

Poderdhe^.ia cooiar pmXelehr® negodtpisío que todas ,as uoites ontraf
em «m  casa írm eiros. b a r^ ir o i.^ ,  he g««o ,om f i « emW
•carsnecjwis. cnrpint<>t<OB.«ipiteimJ k- ro s d8o , 0,„ 0 p„r tanto,
■ferreiros, iatooiros, marcinciros, sa-

ooi 
lf etc

, ,, , . ... Dv îso iaàtbeto de íaiifltr em m »
T I ™ " ? '  |H^  „ t l . . . S
/im iupciros.o iinves, a .lu ia tw , e t c . - U  ,., ^ri) jss0, 
t )  (ji.a  í.u ir ip fa ,_ . | Não jiosso porém í’artar-we á re )a ta

— Ao mobipp, ordcium do-Üie qpo ’ á uUiaiurrTuüon^uhcuu
■ I



M«Mti mr «h‘ nwiof| c chcg«u'i i> sorroL hok p.iuc» rivílÍMiidos; cnde c»li pM* r/mt* 
M u m l w x w .  clim«y

(\>hirfio as iwfts língua* oam n u n X r* s ’ Mus o kr o Ho f h? c,iíuiíb>?
irfelixcs costas; numbriim cJ ixt*r p:un o , — E minlu mulher nao nb<>/,..,
iiio o  que hm Um  pnreeeu. j N»‘> «abc o que f»« «I? > < -«imig^ Sj

Era preciso desoílVontar minha Ao»»a; .nAo fosse eu tio rebuço , r.H  pmímia {».
um miserável serviu-nm de instrumento J vantar o eabep; he ihn pes; í.u;,í :ív*
om companhia d‘utna refinada besta, <*x-j causa 4 ci’umj de.-.ta$f vendi c • >:r«: um
ít? lento parelha que me fez recordar d o • iu,gro
CcnuH) dos burros, Eu  sempre fui nego-J Mas não foi eüj quom quizo negro; 
ciaRie que «anca quebrei; us>i.in o provo- i íbi o negro que a dl.i quiz,
•a/ as assi&naturas que obtive, l i  depois | Mui ha cargo inda ha maior; he tão
L ílU co  ütff tez o resto.

Yictona! triumpho. glorioso que então 
clcanceií

E vou \ iverul‘3. . ..
Passo agora ao 2,° capitulo.

|grande que si mc apprcximar eu mat 
uin pouco de V, Ex., ju!g n*á Y. Ex,, pc! t 
contusão ou. feriment s que recebe:, que 
foi algum N i  que Iuo faliou.

Permitia pois que aqui conclua, que
Jie lionu.ro 

csU a carga que ..»0
Encarregado de In c U r  dos negocies dejle 

certos amigos meus, intendi que d 
trucfar lambem dos de suas mulher 
lnu ter cem eiía-a»

• qi)C-ojorei. mal..
OioViüdrU "

so, cão tem duvida; mas h e ÍJito  de-âgarrações, prazeres e refresceos, 
ue trago., \ e mesmo ban.qos, h istorias!,. . .  nada vj**

I

Fstá bem; renda-se.
•Não posso então s*en*r cerre

s ■ íuUnifCM: oi po-M■ c.*.

.; navio, v m se>■ í  f r - . í  v  n  <i> o  r , s  > ;. s.

ão Mie gente; unia iStfjcef^Mgumíi saií-rr..,,':...- o prb»~*dE

Si
duvida:

r
eom euern yve relações era mu ore?

.de judeu. Morreu «'envergonhado. Mais 
uma*alma que.-o diabo ganhou.

•- ix este 150, rcaui-me e. -. - ..
u obra. com juiso; que felicidade paç 

Ira o comaierciol que alegria para os piícs 
Lá quanto Fô fãclo .de minha mulher ser |üe família! que l íumpho para a moral!.* 

sabedora.,.... isto he o menos, mesmo per 1 Ca moradas, alirem essa poste ao porã«v 
que-, . .  Ide machos aos pés,

—-Mesmo porque,. ..
-—Como ia dizendo, capitão, uma ou 

Ira aventura minha foi a da mulher d’um | (Continuação do = F ,  L )
pobre diabo q u ®  foi morrer de mal iirtíe 
nos aridòs s: rlões da Libia ardente!

—  Este pedtiçd he seu?
-—■Fiz uma

— Sr. capitão Alabama,' atton-,
(da-ai r.*

impoitante com um po f p u i Enr,Dados* de fe rru g e m , não 
bre diabo que deu em beber, c bebendo^ digo b em , de ferres ve lhos. P o re o iP  
morreu! Mas si me criminam por se-.; tirado dessa en furna, ( ntle estan lie i 
'.em os outros casados, este nao °  era. .^ a }a| a {\z grosso negocio eom  quem  

Le i mais um cidadão ao Brasil, Ci.hd  ̂ 1
(1'uraa cantou italiana. 'V  '?

Dfzcri» lambeni que fiz mal. per % r \  M as C0in0 nao sou P lí l 0» 0, a r-  
andado de aza cahiibq e escandabíiuuen- 
te, atrí-z de duas lindas damas íraucezítS 
que iam perdendo um k tlo  moço.

ranjei o negocio por maneiras, e qu® 
contaŝ  toeu caro capitão! PeqneuaS **
diferenças não valem a p^na, a®

... . . . grandes ho que «pnareceai. Pois foi
1 iS pHrdí.un-qp ura uni mal necvmrie* o que fiz,

n,.\i l o, ue. j ‘i íi » ums tíicse do medico,
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E4 quanto ao Ixílo sexo, íuí um* 
prc mmlo apoucado, <m dos Una 
qué ídacanh u», quando vem mo,**. 
Mas adida assim, deaoís de um pas* 
seio ao Ixko do Grelo, e a Santa 
Ihtt bara, subi ao Tabouu, e fui barão,

Desejai quo levasso o diabo t» 
tlrnm, c propuz-lho separação da 
suScicdudo, na hora om qno o ha-i 
meui batia ás portas da morte! o mio
entrou!. .

Fiz-lho uma proposta magnífica!
pouco mais011 ríféhos ctimo a ropar-,tive varoneza ao lado. 
lição do Caim. EÜc podia ir tirar _ Nào sei bem corno isto h?; varSo, 
«nas espu)i!asf e eu ficava como biseonde. marquozho tudo o mesmo, 
'resto, pouca cousa...ij l) liomom Mas a varoneza eri sambista, fazia
aceitou, o tangou-iho- a ponta-pés seus feitiços, suas brincadeiras, a- 
pela porta a fora. j gradava-mo.

Fiz depois anua sociedade com um jl Mil outras conditas pudera aqui
inimigo do cujo% compromeiti-liie jeontar; mas julgo que V. Ex. qu-3 
vergonhosamente o nome e o cre-jtorrs por íirn piihar as mercadorias, 
dito por ser relaxado e tratante;! objéctos e riquezas dos inimigos, 
ft oca saldei as contas da caixa, eld-ave ler já ouvido bastante para 
:snlgando-o morrer he que fiz lança-(deixar ir ern santa paz quem pilha 
sim ri tos de sabidas de dinheiro para Ias dos amigos. 
p ú m  mesmo, no fim dos mezesll — Nem um minuto de demora;
/pomprei por papeis falsos tuna he-[ camaradas pieparar!

a, e... xniigoj íiejo dos quej — Perdão, Sr. capitão, digo-lho* v j

• • ' v . .. -  T :  - *  ̂ s c J  ; J  a *

:r.oKo pe|í|s.-joi’íiaes rne chamaram] m a^ aigomu coW§3.
: de ladrão. Aeceítei uma vergonhosa I Não vê V Ex.— P. f.— o inftmtr 
jilemanda,. e fui ü-do por tralante. feidu —na minha proa? 
r Meu deus he o dinheiro; tenho] I V  s eu lhe* conto a historia.' *
em minha companhia uma sofínvei] — Nem inais uma palavra!,

i pinga, jutPa fôrma de meu pé. Faz j — Nunca ouviu faliar na tedeira
•suas alcavaüas pelo Hio de 8. Pedro Idos Garros?,,, 
e Hoz?rio,mas he e:» ar de progresso; j — Cala te, infame.

— N ’uin irmão, n u m a  irm ã?.. ..j 
— Camaradas!.. ..
— N’um menino esgnnado?-.
-— ...foao com o canhão raiado?

— ■'

ím mediu to j temos borrasca no

[arranja os artigos por attacado ele, 
etc., c incumbe do mais as caixeiras.

Quer ser ideo, e eu concordo.
Eiz também um negocio de monta 

com um navio abandonado ao seguro 
üa Pernambuco;entretanto m’o. per* 
tcnce; mudou do bandeira, mas ha 
-por abi muita gente que foz o j norleV
imrsoio. ■< 1 :T ,f •• .. 1 — NadO'<
‘ ‘Quant^ente que h ou tem cra ver-! maça d o  gaz, 
nieifea he hoje da liga! j _ j | c mesmo um gax de fumaça.

Podia contar urna historia d1 um Km direcção ao gezometro. 
jincu sobrinho.. . — Engenhem

Mas não, e aqui concluo, i: to he, 
chego ao íirn da melado.

»?) ao; ■ido h? fa

o, cluon a la 11 r.
I cm prr.mpto, Mister.
T com o  cumprido o contraçuf
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. 1A Mík Mícsn,’ I árefihomo nqucflc ffacn) a C6&tn? 
- M im n o i í iR t w d e d ^  Jp t e U  ^ , l p . o , W .  .*»«• .

c«aipanüia qtu vu&pottd» c » Lutâo que dinNhe Lio? Entra vlk*,
«—Olha ©jodhdo díi pi’u«L ---- - . . _ i x m m  venda, pntiu t n n v ,
— Oh! que tlil WS<U" nuna Ví.e j v;úirL*.>, nfi&Mg*» arr&x, «ebolia, ekattuw 

jxspnndc tado. ( |$itf*;):»jt‘se ccu® um 6ím \>Um— aU fopft
s-Porque a hia iifío <lá c!e.a velf^sV j r«nuhâea. da vida, meu a p jiáo ,#

Porque esta® sempre apagados <>sj?$o 
«mibtistores? Porque mão houve' i)»j gordo

■ *  p.»>ri — '

i Vv p - .t v e  q  j

V. P x. íftit i-s tfeveroncoa

■ nv' caída fcorrenáa <)e íacbGes! nn•luimdiaçào (nas noites
«ue não estão todas as ruas \ \ í u m *  i ' : ^ '  -*faRltí o oiea praposito. óc'

- - ',?e despovoada. XíHfin por^i. >ai 11Ò |\ S ?

sO Vl8SM b v & ã)
— O h í luz mào tem dèz 

que eô tem «m bica; w íhoud 
paga -por que mon tem gaze; noite!'' 
de jun.non precisa de luz; toda ntcE 
•não tem lumioação, per que . rsóstjj 
fero eaoude, Hidu qüi tem csniu io l 
Ti011 U m  ÇCED. ' 1

. —  E então por .que não mandam j 
•Vir t u b o s ,  c o l u m n k á  0 az*m fe lfas?  p  f
per que nao liâ p o  •

'^Mj&Sçíl gazp. ptb ItàíiB lá i j  
ija h v jã ; eorvom. nk; chega*

— E  0 c o n t r a c to ?
"h ! esse be Jâ de soa governo. í

nôgócio poliiique, mim non iu~| 
de desse. |

■ — Não he vosso'0 ladrãm; a culpa'? 
a companhia, e de q u e m  ' a 1•a {

"D"

i .1 os mais germ:-^ 5/r, , e aigo que
v  b ”  ‘ * p'.í {-'he pnir.mo: ar.aot^Ue-X;;.10: aça.út9líô"v>«.

A -E  Y E I I S G

>, *>) 0

Manobra, em direcção ao eo: 
axiercio!
* ' —**&;> ■£€?«--*—

= 0 !a, Sr. alferes sem patente, para 
que quer vocè saber quem he o red?c- 
ctor do A laba ma"}

= Sr, eajiitâo, deixe-me cm pnz.
= Corno esta humilde! quer dar' r- 

•zuma cacetada ? Vá metter nVedo 
‘kandinno da Pr a ca!

— Quero vingsr^inc, Sr. capitão! 
swTüo valente assim1

♦ Vrf .va i w  Seu monte h  uo Mív* 
f ‘V ‘f Erma, antes que cnvio-llic unui 
yaha h cabeça para lhe dar juízo.

vc t

C H l i íA .

gentes, yossês já vl ra m 
.0 , padre" Rosa V iêe ,
|>cA:asaca c ahbátlna, . .

. L e ia m N ríík  e bau Ar... . . . .■ . • • -■
Pors l:e vlgorbt 

. Tal mocctãol 
Abutre vinda 
La do sertão., . v.

Qne logo às duas 
Pego as visjnhasy/
E  cleisa as pob ip i: 
BepennafHuhãs, , T

& y . .*••' ■ •. ; .  -r - '■ ; . • ' ?i.

Que padre damnttde,
- Bleu horii Sante Ar.íoido! 

Kà.o pdde ser padrl', "  
He antes demomo!

Po is bota p*?n fora 
cm quer so casar;

?spede os. padrccoâ 
Que vfio celebrar-

■lesult 1 as m:ulitro ■
E s virgens sodiu

V »

p:uifCi u.unnailo:
Que doouinio! çnu.!

1

A

©

vr

f - -  ' 11 W'iy

miia:—svi> 110 IKTliUnSSi-; r. ULiCv)
ll'Uít do Muciél de Ao u 0 1 1 - I .

ri*
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■Otóirdo de Latronopolis, bordo d 
bama 22 de dezembro de 18G3,.

,..t  iã‘

I marptU Misericórdia abaixo, ou obrigai» * 
Ido-o a assignar termo de bem viver.—O 
) que cumpra.
j — Ao mesmo ordcnandu-Ifee que vâ a» 
j hée© do Oratorio, e livre esta r idadv do 
j degradante eseandalo que alli diariamente 
í se dá entre soldados e bêbados, mcrelrizesl*5 a v  ».««»•       ~ -     ' 7  ---------- -----------

Portaria. —  O .guarda-marinh^-pe" e vadios, minorando assim o incomniodo
da viâinhança honesta.— O que cumpra.deslre Guilherme, logo que a prèséfthi. re 

eeber, dirija-se á rua das Flores e md ^ue 
si lem auilioiisação da carnara e 4«; poli* 
íia oro bír|)dnte que abi mora, e eme u*m
qma a tíe briga de .iMe ps
ililfehmm ■ e os iniére.sssdv‘s 
detciiu.^da quantia; e co c 
a . o r u á a competem" !\oe,í a ca o
encerra-r r i j.eadeia d«& mosquitos á dis
posição do djelegado dos camarões c sub' 
felegado das t reias»

— Ao mesmo, ordenando-lhe que faca 
intimar o (iscai corapeleute para impedir 
os m«tços que vão de pello ao ar, ioma*

.mia l pela noute refrigerantes banhos, m e?a

.naofsicA traníè do Gravata, com grave p vejais**. 
da'íKõíalidade pública.— O que cumpra*

— Âo mesmo ordenando-Ihc que com” 
miinique a um ofÜcial de pombos no Ma" 
ciei que se faz preciso, quanto antes* 
deixar seu abusivo procedimento a. incom" 
modando a visinhanya e gamando os pas~ 
saros que lhe não pertencem, seb pena de 
perder o posto.— O que cumpra.

InrorüineQte, và » venda do SebastiS? 
e remetia m;o para o porào do navio 
aíimdtí não continuar no costume de re- 
dfber; dez toStÕes c dar de troco duas pã- 
rc íis cnm grave prejuico dos incautos |
que .u vão té r. j — Ao mesmo, ordenando-lhe que dirija-
í y, | se ao Pelourinho e faca com que certo

• .**’ ^  nisso, vá ao f empregado publico, aposentado, e já ve-
la(nhem úmaiMio, não eontmúe a namorar escandaloso- 

.e.., jcuéios, jogadores e vadios qijpímente re Ina.do im  tmia janella, em
RSí^ ‘i?>'\^rtc ,?s (luero ®ml*regar no] quanto em outras se empregam £««$ ho 

t̂.ÜR ,1' ÍJ do alimpamentò das rúcs. Irados filhas no arduo. mas honroso mistec.
r&i.nhAí ' l  € A 'SÍWÊ<  ̂ hão incommoda og dc fazer lijoltos.— G que cumpra.IfrCinlios oa camara.—A) que cumpra. |

, , „  I *—Ào mesmo— inquirindo ao promotor
»nt»/t° orilenando-lhe qtie qrnmt» publico si já deu principio ao pr#m>o
í l  »vrc esta cu o< e d uin lotonio Ges* q-.ie deve ler lugar contra es ex-fit.prega- 

que vive a, costa* d utn« : da repartição do pela L X *
t r * r’m' r a^ - hT ’ " u -rn quo cutr« ouUo» **
m m  b.íK,o <I« wurctifu, lantané»^ M i :.milviao o Sr. Jm « C k m u «  J í W u



I h '£<\ d*gtro cunhado de José Goirciu de 
Bnlto. O qus cumpra.

*  ' St

— C)h! oliaiua*«c etilão o cujo Mahrm* 
dojo u i\/  ode malf
. L  Q,i. Ijuer oousn mvr», capitão; bc 

o tmaotedos 10 <?»• conU» romana. .
Àti 1 lic o moro do» X charne-o julütiK Evm. 8». o',\\)\úg âa Maborna,.- 

8 ao dcspacho/le. V, Ex ., tento já  -falbi.
^ — Q-jé carga Iraz, meu patife?

j5 |j ■ S l d \ i 1 f 4--'\ * OU Vi D U 1-’ i I C*'■* V - I | aj >% • ̂  T' ̂  .
n.iníonnar ía voi avrlmenle a, pre,lenç}TQ t|o |
Kvm .Sr. de Granad i, por quanto tendo-
me dirigido ao buLa-loüxa da Cruz do
Cosn»i\u«cu oollegá. d’cnde o supplicante
l:e filho, opina etfe’pela ptetençno do sup-
pücanie por lhe constar achar-se, rnei-
ino habilitado para o impo?tante mister
<]nc deseja exercer— informação á qne. me
«■injo por saber, com quanto não >eja

» »

E  — Boiboletas, . eharo ?;tnhor. /'í:
^Borboletas! !mvo*Jne o gosto, meu 

refinado tmtai/e, Vou ‘ jk marnlar ver e, 
examinar esta caverna e hão de appare- 
eer com efTViio bcli-is borboletas.
' ■— Gapitão, duvfda Y  Ex de minha 

| palavra? Xou naturalista, por vocaxão,
íi:t;II desse casa. que esle moço desde que | nal.neza é gosto.
«aliiu ns t e  „(ó chegar a Chjam. d m » M  . T  J ue frc,°- Níi0 i raz nu!rc»do'i«Ü  
tron .as hsbilid.de nn, já ' tirando, sete j dj  Lof ' !fumo?.nao faz 
disbosdocorp» da crioula Leopnldiua daS|«4 « f d« eoiUrlbando? ,\âo importa por: 
Verônicas, ia curando de quebranto n !cf f  d..«nuel,a socicd.de, cujo eompa-,
Berna,«lia. Kebonçes, já carando de feitiço' “ ‘•“f t ,  canas de re- .
a Ctmslanctnhi de S..Mig«el, que veie de j cw,|fndaçae,daqnel!e.de quem Unia. 
proposito ,1a Costa par» ser por ejle a s / ' ,ial H lou-^ gu« dt-pvo.s deu-lhe aquel. 
Sistida, visto sna m ude reputação,dovid» l^cunlps do rs? Não as Ira/.]
a protecção de sruWtmo O xulá -krm  (Sm -,livreiro orgulhoso, por 
»a Barbara,) c a  t-eterna ca beca o srámlo inWrniewo podia V. a-aronude.cji' * . t fen/rnnoi.» íl i i ip Í iuva ría enft Mivcrina liiiJ
Changô,possuir o verdadeiro santo lenho e 
ti penna do un.bíi rei.

Ignoro com todo., em que academia 
obteve elle, os titulo1? que possam, ao, me
nos. garantir tão ousada preUnção.

He o que tenho a informar, Farà V» 
Ex. o (£ue h r de justiça.— Chico Papai

IvEQLTilJlEKTO DESPACHADO•

0 Exm. Sr. de Granada, pedindo J 
nomeação de. tirador geral de diabos.— 
E>xpeça-se-!ho o titulo, que requer etnv,

IVcquezLa da viçtima de.sua viperina lin-
gua?

— Ah! xinhor, nada disso Irâgo, xó. boQ 
boleias pera meu museu.
* — Deve ser impnrlnn e Essa dentadura 
que lhe falta, íioou sem duvida para af-^ 

j n,ioseal-o tamhem! este museu.!
Então, ainda-mistura o fumo com j  

papa eom que. se m iht?
Ora ponto me lá corno deixou arrand  

re.m-l.fte a queixada.
— Xinhor capitão, nada de pilhérias; 

' foi um diabo d,um troco maluicto!.. . fui-

u

privilegio S1Y0,
►-?<*<!> <£ li-- ax c-

— Irr.ir.ediii.to, veja lá que barco be este, 
que me pibsu alli pela Barra.

— OU! capiiàoj pois não vò V. Ex. que 
ri Uskm> santo cr,i Amaro,  e si fosse pi hre 
»*|ío teria a v'uia i\e lojms^ c quu per não

ctigi.uhciio 7tu0c mati

njta jaxpeada dentadura!
x — Só traz então borboletas!

P;ra boibpleljs petas!
Camaradas, preparar! 

j —-Xinhor capitão, eu amo n escravuklo. 
xou do partido do xul; allendu. •

— Pois por isso mesmo.
Camaradas, a artilharia do p rò if f->g^
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O iia io rni dirccçflo ú Cruz do * or jfMiTi rO*íCt‘vaV Ainda quer l n  fcooJíá n*
: a bordo o luturo J «i-ltidaotes?eboal, e obrigue u vir 

iv*ron-rt Nigode do forro. | — Nada disso, cnpilão. K^tou, ao eoo*
— 1'roinpto, capitão; lambem sou oon - j tm rio; muito dc*go$lft*o? E  j#e rr/iUta V .

í ICx que rne retire, que ahí vem o letmi~ 
Ah he allemão! J l« Clarindo que rne nao pode ver* deit**
Eniào que lie feito da vida sua? Ainda «um  já a chronica á rua, e isso de vida

t  > '. Mente, co.mo na revolução de 1 / ,  ■* particular he mau no publico, 
t uando se embarcou para Cachoeira: 'b o ,. — Retire-sc, escapa por ora

,to-me lá os sustos <|no soíTreu, os so ei iO à tuas (ilhas
em atlen

oiioâ mie teve, as angustias (j o o expen ;, |U 3 « i , ’ „ , . , i Eonha sc bem com Deus, ate sab badoictilou. as dores que senlm, quantas em - . ,
1 k-i v Q|L v., d Alkduia. l ie  o dia proprio da morte dos« as borrou, debaixo aaqueüa ocmavcn-? ( . ! 1 .- , , • „ /> |. trahidores e dos amigos ingratos e infa■*-tirada esteira qne o lez passar por em- ‘ ,, * r . .

‘ 1 tmes, como aquelic-que serviu ue ^anas*.*•» n oft mniinpfüj. ... :__  i Vw^i- ,
ao fer accusado aleivosarneote u rnvelho de moqueea.;,

b I í>ij?íí là>. meu valente oficial dó qm rh;\) 'J ’ , , , ... . .. ,
Õ r-  íifM rresgo io íA iBé  sensf,;ò6;  e*(, •. { «««nrado p»e dc h n u ln .a s  raig.laas de

d:oçti.í''S-Vpro*£Uv que teii , 
cidade enlovo.mo, nos braços daquel! i in I 
fr Ííz Emiíia que se deixou, levar pelo \ 
cai'.;iü fallaz da sereia de cabelleira,

C uõe-me por favor as (rampoliria? que | 
"í fez ria iMkcricurdis, *Reni vê que o co- í 
’ jiheço dc peito

5Cuj ;í meza foi muitas veze3 epaühar.

1 p: Conto-ftie lambem como he que 03 
•tng&tws» lhe estão- mírigahdo.-assim; por 
•que - o não querem .para director da ea.-ia. 
visto que faliam. mal da_<sua honra, e 
dizem outros qne sódie Y. guiado por 
spirito de patriotismo.

Ande, ponha-me isto em prato,s limpos.
—  Ora, Sr. capitão, V . Ex. bem ine 

conhece, poupe*me o sacrifício. Aiiíd» 
um destes dias dei um terrível beneficio; 
joguei nossô mos, com um iadividuò que 
we sabe daehr.nica, passei por espada- 
ehtm, e estou veixado.

Mas, ao mesmo tempo, acho que nào 
fiz mal, espadachirn he quem usa de es
pada, eeunão sou dos, que a trezem na 
bainha!

— De certo, o consul hn um valentão!
— Na«> cassue, capitão. Talvez ruão m u í

c que eu disse,
AEspadHc!ii»i he espada chineza, e bem 

vc V. E x que ao mcno9 no cabello eu 
&pu chiuci; isto está mais ao pé da leiira.

-7 K como vao V. com 0 bnlalhílo?
tomo y c  no r/uarlot Quantos mamluu

Ti A  V A E  V E R S O  y
». ■

Nesta terra da Bahia
Existem muitos ladrões,* ■ ... S
He seu numero quasí eguar ; 
Ao dos eleitos barões.

Tem íadrões dc baixa classe 
l i  d*alta aristocracia,
F-idalgos e cavalheiros 
De mui alta gerarchia.

Ueus de policia, vadios,
Os possue em abnndanci*a, 
Velhacos que à custa alheia
Pjssam  hem enchendo a pania,

- «
Tem patifes e trotentes, 
Usururios, dèm mclistas,
Ladrões que roubam viuvas,
E  infames contrabandistas.

Tem batalhão do rapinas, 
Eadroes que roubam carteiraV- 
K.qiio tiram sem sentirão, 
ik leg iís das algihoi^s*



0  A).ABA MA

fsso porom nada he, 
para meu recrutamento;
São recrutai, vou inandabos 
D o—olho viVb— ao regimento.

Mas meu negocio he agora 
C'o os ladrões de golla em pé: 
Hei de metteWos ao fundo, 
Bahiaios, prestem me fé.

E  si o Aloboma gosinho,
Á  pique todos metter,
"Verás, ó povo, o comraercio 
Desta terra a fforficer.

METRALHA.

íre i Bugre, deixe as gazetas* 
Quer tomar sopas também? 
J á  cuidar d o  sen convetito, 
Hos bens que roubado ttím.

Quem vive de gazetinhas 
Escapula rios não vende,
Frei Bugre, deixe me em pai, 
Que vossè já bem me intende*

■

Eoitado do Freire 
Que empobreceu, 
íorser thesoureiro, 
bastando do seu.

Sendü 130 zeloso 
Ao serviço de Deils, 
Euardava o dos outro#, 
liastava do «041.

grande, 0 que foi isso? 
jEotão a luz se apagou?

■ tf» nnurrf** '
Boa grnrn! quer ter gaz 
Quem índa ba pouco qntbroul

- Quebre* .ma* ja tenho fumia 
Que um genro grato mo deu!
—-E como 0 gaz lhe tiraraiu 
Qne na intrica metteu?

— Tolices da c o m p a n h ia .
Que 0 contracto nem cumpriu.
— Foi como voasé com as divida.3 
Que pVa quebrar, impingiu.

— Quebrou, «hoje teui carro*,
Cai roças, barros, capim!
Forte justiça (11 íerr* 
f|ue não dá aosQdrõcs fim!

%  '
-  A g u e n ta  a fur.cia, tneu  cbare^
Q' Àtobama  ver-te vem;
S\ direilinho não andas,
A pique te» irás também,

—-Corsário lambem eu sou,
A muitos ja saqueei;
-  Porem não rouba AhOama} 
Quer sd 0 respeito a lei-

c d a r a d a .
Stou por baixo no francez — Í  
Em  tostão sem mim não passa— 1

CONCEITO.

Chupo, chupo, chupo c chupo, 
Mas he vin^o, e não cachaça.

r

■ |
^  l

"V H

u  

.* \
%
■x ■'te i' -f. i

* à

a Nn v Nc io s . -

Fede-se a »m Sr. des Turin  queira reí» 
lituir a sobre-casacâ que tomou ao seü 
eollega de Âlbion  pára ir a Um baptisado 
no salibado em Frutic.i.

• « V .

Quem quizer snber d» vida alheia , 
va ao chafariz d<t Terreiro.

jbA liu :— IYP |>0 IN TERESSE  |'t!t»UC«J 
I itua do Maciel de ijp) u.* I t — K
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ruhlicra se na typographiu do lutei'mm Publicou 1#000 rs. j xuMcríe <ie 
WtTO*, pagos adiantados, Folho avulsa i-0 rs,

lúm li, 4-1*4» M iJ» JH-4 * #

Ao mesmo, dizendo dhe

EXTEBIENTE.

vá a tenda da I). A ona V  «;ir
tifihílS G (h g a ~ lh e  í | deuce
depok que fechar a venda os aÜ;

|gós o carinhos q*ic prodígalísa ao 
Cidade de Laironopoiis bordo do»scu Adonis. O que cumpra.

i  . . .  J  . J  . . . . . . .  1-------- I * C- if? "7 i  1 1miíabama 25 dc dezembro de 1865.. 
Ac (o.— O capitão do A labam a.

tendo em vista estabelecer a disci
— Ao mesmo, ordenando-lhe quo 

jfaça prender um lai Sr. Oiivei-
U »  e regularisação nas pessoas emprega, o na Maza ae Kemias,
L  bordo, tem por conveniente es-; “ !í,ss.aí! *-*tc o a < !
Jrolher para íiAnno «m fiscal da ''isto que anda o liotnent
euniara que traja so brecasaca d.ej^ei? s íliaâ a , v.eupr. “ br° a, Com ** 

jdues e-ôres, o saber, azul na parte f Wií 50 y fcG‘£-eei '^onia, com gr ave
rrmudra, e cor de vinho na trazei- 

í a ;  , • ‘solução q n e  toma p o r  amigo 
da eamara, que leve a ídea origi
nai de apresentar uírforme de tuo 
ubido gosto.

Ordena por tanto qne neste sen- 
■fjtido se expeçain as necessárias com- 

ni uni cações,-

!•
j prejuízo da moralidade publico e 
[ das famílias honestas. O qne cum-
V i

[ pCiu

Ao mesmo, ordprcando-ihe qne 
vá á venda do João Nagô (pos
to que sinta Yin. nisso repugnân
cia) .e agarre esse iralante. mand.-m- 

Mo-o per íub rnez trabalhar na fa- 
Portaria.—  Ao guarda-marinha-jchino na casa de C,írrpig$a» visto 

'pedestre GuiLreivme, ordenando-lhê como sou informado qne he suu 
que se dirija ao Corredor da Lnpi_- casa tiiíi dos pontos, onde se rcu* 
nha, á caso do Zoinlto e incirno ai nem os membros da companhia do 
sua mulher que se laz preciso ter [Olho vivo— para melhor exercerem 
melhor comportamento, afim de j seu mi-ter com advínhamos de de- 
iio [>t‘3SO do irez annos, não obrigar' daes, moedas etc , já com as pos- 
i\ que se mudem quatro risinhos. ^oíts que atli entram, j i cem os <|U« 
Orde»,c-ihe lambem qne deixe dei passam.- chamando-os para soeeiw

re-ddohruv,castigar quatro e seis vezes por d k  h ier charutos, trocai 
urna sua escrava, rnarcaoiío-a cor# 'sol ver duvidas qne phantasiam , 
lcrros e lições, sob pena de docia- tempo em que urunítíi outros a rà* 
rar-Sü-Hiü o nome, aliur de nisso 1 loeiru.
intervir a policia., 0 que cumpra. | hiormam-mc lambo m que, si h«?



experto o ptmsnro que nsáo ealm no
t> prcseiitom cllos, Mn<? *,5i/ 
(h-xtríiusctilo itilo-llie <• í/i‘011'

iliro
erva,

— Ao rn<> *r»<#, o i<U'tttM'iÍa \l <* 1j  ̂
dilip»-s<* M M uedbítatnopP' ;♦ ladeira 
<|0H (JiltOtt Ú ti\íH(Ú!V‘v\'A i\it lltri {;*}

.... ,..>rloiv.. « i:iv.C!n pi"*! «* qüe i.io jSilv.-i.i». <• li.tim* II,* .1» ,,,Í«|W ,w ./
ho ; 'mv, í  ('oiii.iiiunr. >f ^  ’ í - T ' G  T  * T ’

Fs.cn-« tam liom Icoliar a casa, c|ii:i-asa» r c m n o i, . .  O , m,,
ireUa-os no cliangó, rem cllcndo-roc j«lM i'irt a moral p u b li .» ,  c,.,n r*. 
os ro m rs  dos tacs jmra scrcm  c o - jq iü i» *  - 1 q u« ‘ •'
nhccidiis. O «iue cum pra . \ g r a c M a m n l,  a» « »O que cumpr

—  A o  iro.^mo. ordenando Ihí4|eajio{>í'ü. 
que vá ás Portas' ílo ( 'armo,procu- \ 
rc o S r . Narciso dos CotovGbis |
(.soi;endo volume ílo Sornphim )

c,termos precisos e claros. 0 quo

RííOfJUIMKST^-S DE5P ÍCH4DOS.
.. , . , n.anoel Balna, Jiprcscnisju-ío eer-

pergunte ine '<pmrn o a ü th im sQ u ^ .^  das meninas íekzes-de te-
a empenhar oop-ctort <le pt at«M> ou \ r<gm-ihes bem  sorvido, e r o c i u m í i i *  
r o  c o m  o  e n o r m e  s o r o  d o  to e c r[do áin lugar no Alabama.  — Admit- 
por cento. l i  que-cumpta. H ido e n*o meado anidaald do «/a ar-

—  Ao mesmo, ordenando- WièAda-mannlia-pedüstre Guilherme.
que vá a rua do de-ló.e pro 1 L  G.'de Gouveia, pedindo - refop-
curo um sujeito seu criara, quef para o seu clássico chapeo dc 
vive.de roubar es alsibeiras do? | castombranct», aimnto o longo ser

viço pelo mesmo prestado.— Gomo 
requer.

patetas com os celebras jogos do vi 
rapa- c do vispóra*  dando copio 
cm sua òasn a meninos, íPhosTa 
mili as etc., que lá vá o encher lhe 
a pança. O que cumpra.

— A o oi esmo , e r d en a n d o -1 h e 
q ii o d i p i \ a - s e a o T ; i b o à o á c a s a de 
vim certo tratante e pergunte^ihe 
&.i aiívVu r.ão se esqueceu do. seu

Ibmifocio (ibA., klem para o seu, 
comprado pouco depois dü guerra* 
da 1 í í d e p (* n d e n ci a .--Co nc e d a *!s e * lh«j 
o tiluio de vetêrMio»

m a . -

de commercio no nosso merca 
scientificando^lhe de que si repp.. 
t ir  a gracinha de vender trampa 
embamcaíla por manteiga, será 
condusidí) íx minha presença, e dc 
pois de ser barbeado, será sem ap- 
peUaçãa coademnado á pena de 
carrinho corn & obrigação rigorosa 
de fazer a fachkia do Aí abam,' 0  
«ue cumpüa.-

n. Exrn .Sr. ciimtuo do Alaba- 
A* presença de V. Ex. vem 

primeiro odicio que era vender porj respeitosamente representar Nico-
nttaçado selecta em, pipas e barns.J íau das Aboboras, morador ao Ma-
e si pretende introduzir o genero tatu grande, contVa os graves pre

juízos que está sofrendo em virtu
de de um despacho de V. Ex. n> 
meando ao Exni.Sr. do Granada ti-f 
radar geral de diabos, por quantoj 
tal nomeação importa uma injusli J 
ça, [Misto qu-e--involuntária <ía par«: 
te do V, Ex., o por tnal informado] 
talvez, pot* (pie por maior e ma is 
fundada que seja a rrpolnçáo do! 

í n o tn o a >1 o , he n en Im: r « a \ i : * vb>



Mo,n<»in que lambem conheciam o% I olrõ» * 
todos os agentes da po!íri«i.

— At:c*ííílí> d oiiíi r/.io, e r<*l*ií''fc<í q$*j 
muito mo iucooiiitodam o hcli bcque o * 
sua p»da

T o d o  Colo he  ntalcreado.

diioito do Mqqhininto, «pio turro
ouuvm* (I ívo ih o s  ti nol:tv*MS '«‘«aos, 
teu* o floriu do tirar o diabo do 
Ü...~pisd,..t diabo í:h> rebelde, que 
noto os Uovms. capuxmhos íbrain 
capa is  <le o expulsar daquolle cor
po elmstSo. Ejíi lace do quo pede 
a V. Hx. o reconsiderar seu acto e
afender ao supplicante.

;j£ J Chame á falia aqueile velho linguarudo ,
s irmão do diabo coxo, <}ue se põe ei i et- 

Brspacho,— Indeferido, que ten n  candulosamcnto a namorar us visinhas,
o nom eado a seu favor o  ser da [sendo casado,

— O navio em (Jirecçao á rua Direita d» 
•Salno An te rio.

eonOança da po lic ia , v itto  que he j 
in sp ec ío r de quarteirão,

— Prompto, capitão.
■— Cónsloiwne que tinha vosso dito 

que não haua policia nesta terra para dar 
cabo do Alübama. Ora vou no/ueal-o

— Então, chato amigo, que partido h e jc^ e<̂ 8 hoheia para ver si consegue vossê 
0 sou? | o “ r«; como vosse já foi sabdelegadol...

Mas o que vosse precisa he qus a po
licia o tome á contas, para ruueltebo ao 
hospital dos doudos. por que si vossê não

— Ligneiro, capitão.
— Liqnèiro, ou liberai?

Liberal c ligueiro.
Seriamente? Ora conte-me cá qne ] 0 be,entno he tifn refinado devasso que vive

arliguitos foranj a quelies qne escreveu f f ^aromar a moralidade e a dvccncia pu- 
-vy,ssé no Cruzeiro.. . .  \ !)J íí:d» pervertendo a mnocentos creanyas.

> 'he. proceder tão indigno da norte de um— fole se não mc diga nada,
■'vãi me recorde o passado

— Bonito! Entao he vossê liberal?
E  como lhe deram os vermelhos vnta-

•v mo, 'careca até, he que precisa da 
acção da polícia, lem intendido, charo 
amigo Dr. Seboila?

— Sr. capitão, não quix eíTeotfer a
cão parra vossê sahir o primeiro votado? j ninguém, desculpe-me. Bem vè que po?

— Procurador lo mio me enganas, j 08l# . ™»Wila cabeça perdi meu, dou»
Tu procuras para li.-- ’ j ii"> ™ as gafóes, e vejo-me preseotemenio

fredusido a infusões de café pr?lo e lolha 
Em  toda a parte ha de haver renegado? | de cajueiro, quando o ehoiera mo pro-

e traludoresi
— Capitão, nào me faIfe no termo 

adequado, c hantam-me trahidor, dizem 
que sou o cavalio de Troia, que trago no 
bojo as ciladas dos gregos, mo» isso nada 
sena, si a conformação do meu pescoço 
torto não indicasse uma rara semelhança 
com oquclle symbob- da trahição. Doixe- 
w e pois.

— Mas diga-me ema coesa. fmno h*1 \ 
qne v< s è. toda (orla, esenn j a * B ir it a *  

-»!'<:*( 1 !!íe*- ut<i 
MlJtMtO C/Olhece?' i >' M ! M -i (,kj, iivos

tege.w
— Re bom que se arrependa, espoleta 

d*um dardo.
Mas não disse vossè qne r/aquelía fy-* 

pogriipluá tudo se admittia, <}ue «quiil# 
cra uma desgraça?u  o

Não se recorda vossê, maluco d uma 
figa. em que (ypcgraphia sc impnmia # 

f Diaba}
O t ; a  ca te -s **  p o i s .  « n r e s  q u e  o n v u v b  

u n i  i a v a o  m , ü \  o u  c o r t a r - f r t e  r v a - < v m  -  

’ l"H ' 'M,‘ '' U,N> priu» Iniáiia, nada <U": ou'u!.c •
Meu //(oi.i í í1’» mano i h r r m l i o ,

<ít i»io• i; d .irio occjslíi'/ n M'ie J-s,

\



w w m um m w m m m m
> > i» i O í  v f i  A

*. rosmhntro, chega íi h
— Ta prompto, cnptUo.
— Está o (unupríMlor doonfo, deves

hqo laner es eotupras*
 J :> !>u:è, capitão; xinhá modinlo

manda ou,
— Não viste por ahi nlguhnucòusa?
— .\ii! xinhá capitão, pèra ahi,
Ta vae tai Santa iiraba, e viu um cousa, 

shí eu i af conta.
Crièie tudo nan deixa gtfnte compra ri 

írnetn qne ehegr. nnooi compra tudo.ín* 
do e na.o» paga .12 viu mêmc cousa ni Pre- 
guiça; nan se póre compra peixe; cr.òle 
so he qui compra. líipoi elie quê venJe 
caro, pèxe fica ri podre, efie assa tudo e 
povo ri come,. . chama ri Snlo, chama ra 
sado. Criòle som feriz.

Ohl si eu pode j>edo Siore Bom fim que 
faze eu criòle!... 

lYiai vamos rian/e. Eu *ai rs scôçue...w v
ah! cepilão, bota Lubamba pTu ei~
jc   ladrão, a h ! ladrão niunto ,
m un to !.... frula carne, fruta pezo, 
fruta dinhéro.. . .  nnani bota ri pezo ni 
balance, e nunca m a í zi retira; a na oi bota 
v\ chumbo, pTa peza carne.. . anani zi dá 
trè qusr(a, e vende um hvra.. . ladroeira 
Ia raunio, mutilo, canhão.

— Não viste fisente 
— Ah! ah!., fica tá hi, ficá oin tudo; 

inai, ca pilão, téra tá cheia de o!ô, olê 
tüdo.

— Nada mais viste?
— Eu vae ri Pirorinho;tá um vrpgonha 

tniinto. Ànani dize qui sécro he de 1 ui,
que sécro he dezenove, que progresso lá 
hi, e eu \ê mosca munia.. .. Plrorinho lá
uh cia.. .. e tá fedorenta.

Carne podre,peite podre, quiabo, bó- 
Era, banana, mocotó, trinn, carne sertão, J f\ES  
ioia, pepino, arròi. cangiea, e mosca, ca -! 
pirão; tudo mnssurado. Nam póre compra. | Sg t

vorta ri commereio, vae armazém, olô: abi «ts nins hngoas, (jutí lui d ias toi
a Ia; bota aua ii gnardente, bota aua n í demiltido im i fiscal, sem tisi.í p:ira 
ymho hnia »«« ri vinagre; íaze té xccr- j i âS1) desse causa e só por m otives 

. Eu que pega elle e trazè ni Labam- * elelt ornes?
a core tudo. chama fíHl negro, eqUíN -:«■!■' ■■rr'r-r?.r"-i“,:s?»rrrrr5

metie f e e  mu iá iotéfo, xinliá j haíi«a: — rvi>. do l iY f  E liESSF. P ÍJ

-— Í)otx/« otlir; b tvem r d 4 u m  
excursão por gqmdlci l/ui rui,

r *di/fr4'£f Í P $ ̂  *

| ; \  V A I '-. V t i R S O

M O S O ÍÍM A Ü K .

[Tacata, vossê me diga.
O que faz no chM.Jriz?
Vosso um moço bondo.
Dotado d’um boir* nar i/ J..

t— *©<?/<»; v j‘  ^  < r  q  9

M EriU L ÍIA .
Lambe pratos «em vergonha,
Infame de geração!.. . .
Pois lu pretende & co^-pir,
Nos homens que tem aceão?

Franeico, ossê ine.dize,
Qne moda som esse seu?
Pregado de bnolhcea 
Tà bruU asssm curna c-u?

Xá Franeico, ossê aprende 
Poricas e creaeão, 
ôsse lá nimprego pubtio ,
Tá p ra servir ri cação.

Cumvomo paga a osse 
PTa ossè povo servi.
Xá  Franeico, eu qué que ossê 
Nan dizê, pTa nan ouvi.

Tudante queixa de ossê,
Douto tá ludo zangado;o
Xá Franeico, toma geilo?
Ossò nan sê macreado.

<> *>*»

QUEM s a h e  d i s t o .

verdade o que dizem por

M , f. Jlua do Maciel do ixo n " i l



>.v \ íKlifik t u  i /•'•'A ; /.'H*-' w M  *k, :>A 1 ÍJ.K r i r  K ,  aW-v,w.à , t i  *•* ' * » ? » , •
• • ' V. Vv», AjHudj **q V  “

r. ^  . ' V ;» V. < *

P i í i t  i o i n » ' ! >  o k i t i o o  v, u i m k t o s o

m .h ik  i H.MÍlA .‘10 [)!’. Uk/LMoK<) Dli IMCí A

in

PuMieu so nu O'pn îMjílU'» d.» Jn lw xsn  Publicou l.XOOí) r*. por de 
rP0* Milhos «ííianl»«!<»•«, 1'nlSifl avulsa 1-') rm

\ í  d a

roupzts com y-, éÜimnulo Juen# fio 
quatro vinténs cru piHaeal 0  quo 

c  u mptm.

— ArO mesmo, ordenando Ihc anu8 i
f i i la d e  fie L ;)lro !» !io1 is  b o fSo  fio !;pre,tida tijutt t if ítfa  é “ trnru i íju-ht

fR  m  f ?  £  * »  JR  W  ® .
%&J Jmk Íüà»& á*í$ JmUkí SUiÊHiii Jufcií

KXrK i)lI* i\TE.

1 hii dn que aniar^íacsnte «o qium , .
xarn os bobituíivfs tia Bttrfd do tiiau j íi lle .* (<"’ '<•** etrifirosar c. !
iransportc que para »lli « ía ío u  a í «.‘« • 'f  «apim e lavar rs  cayaüos d«» 
W p a n t i j a .  fazendo-guerra » „  W i!- |e? (I t!iíd,? u Süíi co:b  mando. 0  qao 
son, vbto o,«(! o vapor ;iíérr» cí-e rors
reiro, incíunmoda os nu vidos com

v u H) J)>*í

•Ao mesmo, ordenando-lhe o.-u©
íüt) trinado que íein, semelhante a<> j vá ú Saudo., nroçuro um celebre hr. 
toque de casta-nliola em samba?, d&j-^landú e diga-lhe que semfo eiIe um 
er.oviilas— rasào pcn* que. ello f ie ? homem rafado não <fe.Vt: consentir 
hoje conhecido pot* « cadeiras m elem  sua casa urna sfícin dqogadcres,

> . á“'\- ... ... - • _ _ <l • * a •» » 1 •doem.» 0 que nào pode continuar, 
\isio o manifesto prejuízo publico. I

visto que quando a visinhançn que i- 
xa-se ()í?s Ao^orias.f seandalos e ba
rulhos que nhi ha, [o qp.e não sof-Pr?rtari.i ao miarda marin.ln?-ne- / / , -r, . r  ' , ; v  ífera sua lamina em ooritncto enmdestra Eiol nenue , ‘Oídenando-ibe , • A t,, , • , . . • „ . . os mesmos; mu to mais quando e «(/no va a culaííe basva e m im e ao . . * .<1 no

hr. Albarm c seus socies que se uào precisa disto, j>nr (]iie be u?u 
moço empregado. A) que cqiupra.|)i (*senlem no (üa *si é lx>rdo do

Alabania, para responderem pelasJ — Ao mesmo, ordenando^Hie quo 
^taves aceiisaçôes que tises i emjváao Sr. Silva no e diga-lhe que si* 
sido leitas. 0  (jue cumpra, continuar a partir rio sua lopi insuU

- A o  mesmo, ortlrnondo-lho « a e l ' ” í  'isiohnnç;!. sofá rotóoi-
1n.pt, a tmnl.a presnnea # H o .I.o lL  ' " io l>aM lh>' COl,' t“

‘ u ifiilc  ucstiJU). U (íuc cum pra.eigana imiihei* de Viccuto X ibanli-! 
üho. para einpregaha em desfiár! •Ao mesmo, ordena ml >. lhe ruef
(‘•adpa. para não viver a oxliaurir o j dirija-so a repartiça ' d.o s-v Ao »' L>*-
fiuor aílieio, emutuibaudo lraslcs e 1 ca vir á minba presença o ; qc.c <u>* » A i

&



o  M V M U M A

«*\pe<;a-f-c-lhi* d i. Jn m n  fmií» 1/ 
do» Utulus do hruz

*■'■ ««•■'»• p 4 ’> * * -
 Or.a v tiJUO fl-íifHlíio í‘Ut-Cíf< ,Vflí<'l >*„

■ Sr. <li» bnlafíic.j, cíhvimo á urdcjin.
— prompto. Sr. Crtpdún
— Ora coutjtwtMí 1 í» >u<í, vjda putdtoa, 

-Ja lá»! servente do ty pagnqdm, ba-

tliésourciro, i* ti t\i d o ir ilm inn r me 
m>ui tjMO djo'»U) subiralie vinio »<y«i 
uh os do puidiro, que já tà»* acossa- 
do se acha com a, a\idi7 dq h&as..
(^)quo. ctttppra.

 iVo inesouq o nhm am b vh m  qm’
\u d ircotores d&.sooied-ade S.
Jpâ«\ o ex inm he lhe o pm cçd ium H  -1 tçdv>r distribuidor e . . . 
io im koen ío  qq.fi tiveram  os,socios — Bem, principiou par Bcnjamin.Fran 
q* eonyidadoa da, mesma, («vorn. « a- k!in, Cbdtemb rg eGGm bu .^ Jeve  loraar- 
rjissima. pxcouçiM»), na rçn.qifim que 
derurn na m piia  d« %> na t m» direita 
da Mjserfcoit.dia,. quo patrem  rrmjs, 
iq.ii ajimlsquejsip de e,mbt;i,agado^
({t]e.ouira.?ç0iisa,. e diga-lhes q-qe 
}>ara ouinq/Vd7 escolha gm ile rr aig 
inoraüsíida, procedendo da mesma 
íorma á,respeito de certos masbos.

se u/na grande nu tubi/idade.
-rrObngadó eapirán.
Tornei-nte de.pais acarlemteo e medico; 
guei. o lugar de cjieíe de seí ção, que 

depois julguei ser.- inferior à,niuiu<t cou* 
divãs), c passei a se,eriUa.no

itegeitri »'*nua cadeira n» provincial: 
linba que ver, eti depois de botar os bófes 
u» gazeta Tqj;!o. açeejUr em -compensação - 

(uço todos) que lá estiveram  sob* upaa .mndsai i *; atirei com os pés á cara dos 
pena de serem c.arrfegaaes s íjerfo .s, que meqeeriain.pueseiHoar cone ca

|ue.,cora.t)?v:!

S ̂  Ok. v> •- t
5 A.derem no •. ine eme,í a ; a fdipíos

5 rãs
sísm elo *? ' *

$í>m. pamnvivoje diseefor: do jatdlm-dos - 
vaga (tue tem por-n i aoicnse-

V/i ;] Imiçoüa (§o i>i>Oiiíia, fiv.-iccp
rii^roiqs de n.pi cejehr-ç -^...Mané 

onç.:-i).o=== ;co.p. hgei do por Gato ina- 
riribeiro, e ipiim edíie que. não con- 
tim k  a oeruorar á í<.rç » uma fam i- 
lia que mora,fronieiri\, a ;f&!le, pra.ti

I deui*u o bbcral jrancezmo í v.°-= liübtnóto.
o ,di.st,iníUo ,e nunça fossà$ cantado esgri-' 
nsid/r de p díivras, n cuja mesa com a 
cnj.,} cama ;n»e dtjilo, n cujãa sombra me
abr’ig-0*
'• Síjiiuínr> »Í0s,,peoeos„ meomos felizes, 
uiq »iô  preilii&elt&s. da sorte, um dos-i „ r ■« . í*.- í ' , »* Vi w -■ *  ̂y  ̂' *'

canao aççps» e í;u m !p  {í-sU)s.._m-| lw'mav«iu,M<l<w ú» l« | .W l ;a.<We,lMd» 
c.e.c*>ni.C'i, eo(m; qut? oorjga.,. a>; ' is G ; dçvo.a este fòio orguljiô que ostento.

E.r.eoUc. parçtitbeícSr dos, quatro re*li hanqa a sahir, dn janrlbi,. Isto. sob 
p-rna .de se r,| trazido, por a bordo, e, 
obrigar-se-^lbe a virar macaco, ata
do ao cêpp .d'ôl.Col.rrpnttí, á-uriuêd.. O 
que cumpra.

PiEQLEJtíULÍST«5 U.ESi’ VCnAOf1 *-

M nl do M a [i o, a n 11 g o c 11 j p r e g a d a

d»iClQx.es, sáp ineopà-orgulhosQ foi o. ího- - 
nosnuiumliiiado. Viva pu*o orgulim!

—  E  %Qíisè-teur. rasão Enlretaoto bra- 
»U*a tajxlo essa.,,eanãlbã,.ecntra (iJíwUsmo 
emligarchjá.
■ Ora, do.xc~os estar-quo pron»ctt« »b r 
ao publico..um ocelletU.e diveitinu n/í? re 
5.;d)ba Jo (dríUduiã..-

Iv. (juaoto a vçskê; meu bgmuVo de- 
do consulado, pedindo, ã vista das, burra, ordeno lhe, »jue \à quaote ;n>ics
certidões que apresenta de seus * l>li10lar C6Tim jardim, altm de h>-

, /, ' '  Uáo  expôr ã inorrerdo tome com.a va*a/noioMs, Itiiios, a noiueaçiuv dp Fais
bks moderno. ~ /V \istp da e

01;Q do seu papai,.



o  a u  u a m a . ’A

pa

— f*T —  — *
Ouc ti alanlo h<* «quelío <|-n« nus ' p»ra ü c;jpítulo das mínb»* d«:vA»»h'fa«. 

assa oin cim» ihv lulnla daq-ufdl» navio? i ( O íhLhuu.)
— 11o o dono o o nn;st:«*, o Cavd) .vó.
— Oh! pit\síf» exccllcnte, giu'p:s íirma

pari 0mco\ chamo o h falia já.
— Ihmmpto capitão..—  Diga-me qoem he, fiondo vem poro j 0,MÍ* o lolüa Uaqueim vmna S u nmr 

n.h» v»o. Vcssô lein-nu* cara de cosura- 'j:a|,(ío <?n» direcção :V ladeira d<; C<*í<» «iinilí,» o nvnirn» / r. ti ni 11

—• ImmçJiato, que birhaníe lie aqnello
do c»:<*ia>, em arpadas <}’»<* rupimpado veoi
sobre a tolda daqueiU v l̂ha sumara ve- 

ifo cm direcção U ladeira do Ca fino? 
lie , capitão, o amifjo inlímo.e digno 

collcga do vaqueiro, em tudo como elie 
avarento,, e devasso; he um odre de vi-

onde vac. Vcssü tem* 
handisfa.

 >’ü«0‘ ÍO licitamente, e vou provul-o.
V !<v não teu» noticia do Pira :w  Ter- { .

*«f,->Yo.s Ia eslá minha eUromi». Si ! ‘:los- « q g ^ o r  da pn.Ussa». ,,rompi»
£ ? ' . *  insisie,. ropelil a-hei. S g f  Ua*  ve“ ,as “ .nliumus S«* tem

r.nPn! ..oi limar quantia ,l« espolio de ,;; ,ende t8fll0 <jag e<iCri lt)ras „ „  
« r to  defunto, do que era U«tame»le,n. o Gfl c  e 0 ,,ÍU {i|jll S!lb, ; ,n d„
commembchir-,. qne deu pela* m-lcm e |)0esjJ!í( 
chamou-me í? ordeni Qisiz fazer-me de 
innocente, mas o homem* sabia de- tudo; 
n.io houve fcme(Iio»çiu8í> daf cornas. í>uh. 
tiahi porem uns oito cento.* mil r»*̂  pua 
Fòpé, pouco tu ais. O homem embirrante 
romo o dinho maniím tno a conta, e Hre 
não quiz dar segunda.

E qne psítfc de diabo he esse va
queiro de quem folias ?

--U milha ire das duas pomhiulias, ca- 
pitãf, aquílle abutre lunbuado, p- gros
seiro que insulta 35 senhurd-s na própria 
easad* üeos, o venal da assenildóa que 
gostoso vende:m a própria Irocra sr in-nraO’ |  ^ i t / i  V f / J ' '  * V U \ iV *  i» | » í ' »  JM t .  wfc i i  v. m  l i  c i l f  l< .

Kui ao jmzo contm-ercial?oir, n finmijeile possuísse, o seiUoejo (emlrm mais 
itnmiiculadci do commeicio, caixeiro com immora!, e torpe que tem produzido os 
cem contos de fortuna, eretlor de impor-1sér.lões da Bahia.
t intes e grossas1 smrnnas* que recebo á ( Ah' sim, ja intendo; tudò isso ht* uma
consignação pannos da Costa e eolia, que j faça de crocodiíios, e Iractsaies, metía-os
lenho um charo irmão do peito. enc.irre-^y pique.
gado de ir  á CvSta e- faztr escalla. p,e!o  ̂ Jà  não precisa; capitão, a swmacírpedo • 
Borto! * soccorro!.. Ia vne-se abismando.. . .  esta-

Piii chamado ao jüizo canrrrííerxriaI!' agua uàst ta l,.  . .  foi já ao fundo. . . .
Sou pois inimigo do commendadoc, que}. -o&»í0*

de mais a-.mafs tirou nie a iamòtwca da» rw • c \ . . i*, c . ? — 01a, refinado Iralaníe, que■ direccaov
lu s>a ao Severiano. e*a nvtna da^cmwpraVic!ra VOs«è?
dc ci rUs-iiividas de-uurcasal. V rÎ Sí • y, ... , ,■ ,. „ i ... . . , , \ — leucmno ir ao Porto ew  companhiaAmua tive a iragihuade dede^r ao*1 . . ; i 1

p , „ „ .  { , , wU‘ dem'inSia kmntia.coíre doSs aipnaos uns dons contns> etj /-v » • . t u . .i , < — Ouer eniao deixnr esta liella terra,tsnlos, empalntaado scinare u iií, duzentos , ,, . ,biquinho< c , u I onde colheu tay bemduas patacas; íngra-
m i- .* j  , hatão?
Io uea aeste seu- cr rodo • que-se não j j 3 nâo lewi saudades daqnella poeti.m

Gachoeira, emle o chry^nwram com o -a-
i

lembrou da terra cm qne vive.
Soo uin rehnorio devasso; o que gnnho,
.,i ,.i.................    • « l h a r d o  c p i c h c t o  d «  o x i r i n o i  ' ' b r a n t o ?  -

> . . I r \  * t t 'íual chega para as-«anuluispr,,dtlpctast não lembra da rua de Baixo, d U-\i «i ... I . . . .
! se
> tio ........ r -....... ..(não I

íreguezus de co-lla e pain>o; alô.n «t a - le 'viuva Meiitllos, onde lhe dosuda a r a 
jmlid.is Iratantires que me e<iiM> iU* <>o í *.« 
cherem as pnin de.- minha 
ítertrijl, li/ul.u

eu f 'ata com uma boa dnzia de \c. g r i  s.

oD
a com j por querer vessò liictlcr

opoi-.tauK uto cl ':to: lics?
cm v



Fv'omonão morreu apixo«Ml«â n noi- j M 1,1 (i " ,,,,f’n d.t f . »plu*», m»
i liltpHIlM! cMtn ( i c r i m f ic o r

*/»

E como nílo morreu apnixonndn voisã!! fhoit/M Mmi* rM *f1>
—  S r .  m m ,  V O U  a o  D o r l o  s r n n e n i  c  í  M , n  1 1,0 *w» W i r• ,i d:i M |,f*||í'ó *‘ílJf* . 1>A

(|U0 i I ^
O K I  O/J I , )

ttstenlar uunlta Rtnmlcsa, diíis volto á 
teira eloiiM, onde cheguei i\ ser trcnlfl.

ivita da M i.-<• i iro fflb i, pura í o / w r t n  m- - 
S Õ C S  O V O l . l c O O H  d ‘* ('(‘ ( I a  A(/<'u u i m t - i  i t r i »* / I > I u.. , i • í bUc/iini da nua! tu orf (> dicl;<dor?Pom, mas olhe que mia ( randeza !a j , ’ .* « — Sr. (•/•pílrto, pot quem m \. ..

Ja rã /ia ar o.
Ccum oao ficará snn mulher enxergo.

5 — \\\ i i (jue sc a‘uiiiiooarr», eu te Rp*
  • ,, n Ip lic a rc i a receita do Labalut, paia daruhad.i, 50 presenciar sun velha mae ser* j i .tt 1

vindo de alaoiUíira de meretrizos! ijuiso.
One grandeza vac mostrar vos/e, que f

recebeu"! ut)$ rs. de su.> pobre mãe para j -~E«lão Sr. g«ar(l.i-Hiorinh»-pmlfistre,
tir ao Bmsil, e qne delia esqueceu se a í com» he que eelamio Viu. encampado da

‘ “  andava «lia f policia da cidade não me dá parte de
* .  i  -  a

uonío tal que quando lhe mandava 
iK/dir r.lgum vintém, num vnssè ihe re«- j certas occurenci « que se dão?p(.*tí;J « t ^ U U I  VIWUV... . ,  . . .  . . .  ^  . ,.v, IV. F l

jtandiu?! Vossê q:c salip.ido ultitnamenu.! Como He <(sn> havendo lá para »< |,Bn. 
tjue ja nno podia a velha faíer seus er-id.is de Mana 1’iriis uma casinha I,rtn~ 
ranjos,ousou enviar lhe esta antro 250 rs. j cm qual ;r<1|» „ 0 domingo houve 

dianos, que cm respondera a 123 rs. em {pancadaria velha, Vm. não me dá scíea! 
Portugal, seis vinténs c cíoeo reis?! *

Grande Qranrffitàltt
— Capsum, \ . Ex. dô -liceuca.
— í)ij?a me lá que mime he o seu. Sr. f 

ourin»! branco?
Soo muito conhecido, d(We V . Ex. j líK1U 

ao trabalho de procurar no Almanak.

ícia dt^so?
— Iití porque . . .  ba certas cousns,

meu capitão.. ..*■..
—  lio oorque o Sr. nKc qner fazer nlal 

a tiiiunicm, não quer qü.j digam que «<•

• i
Baião, pt»der-.tevhia mano ar egora | t<?,nt uma ceil u

Si;m, roeu eepi.ião, c depois o mum
m o n e tf/i.

oo fundo do mar ver jnorrer baleio,mas 
tse a indo cedo.

Chamas*íe machado sam caba, que eu 
bem te conheço.

Sempre es mir, que tlesanda 
dos seis centos!

Ora dizemoe lá> n rod;i das luas p iti 
larias ainda f/ndíi, ou desanda?

— Ainda tomos cousa?i f
Por que me não deixa jf Y . Ex. arrati- 

pir niíjiha vida?
(Conlinua )

-Ja sei, 
sabe viver.

o Sr. hü um jbomeir. qtio

t SE BA’ USO DO níQ, SR. CED1AU0?
Pode uin pariieuhir, ou quem 

quer qne seju, premler á noite um 
homem eusndo, porque dentro d̂o 
sun casa í|uestionu coru sua rnu- 
lher? e depois munido de uma j'íí- 
trulha obriuvl-u a seguir na mestra 
lioiora, multo mais quando o hetiier. 

I obedecendo, só pede para reetdhxu - 
— Chame squcüe negociante de couros!$e á prisão demanhan para não de>

D sapatos. ' ■( amparar sua senhora, que se neh;
*  C.. ««*. *_ I .»   “ ...............  .... y nuVcos, Sr. capitão.

-O b! c>-. tnant-ndo!

. que se acba 
I (lescíjaiada. urna vez que inor<tnt!n

‘do! jsó, não tinha quem com e!!a ficasse
. 'írar o A .   as! 5̂1', íd im acó , venha tnans^! *.

0 liOr/iJ. di) noite pun perguntar-lho quem ! t̂ -sgg—g a r ? ^ rr̂ .rassarr̂ ' ^ ':PT̂ ' 
h ; c . <'\ov"i\o-Aluljmitu? 4 íiaII:a:—ryp t)o EYTEttESSE IRjUe!

>'■ ‘oibes qu'e ello íipvffHf he w:n * Bua Uo Waciettle ixo n.Mi«í~»}<


